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Ecce quem amas  ̂ivßrmatur. Ioann. I I .

A zar o  amigo 5 &  enfermo! Imaginaua 
euj que os amigos <ic Dcos eftauáo liures 
dos trabalhos do mundo 5 &  que fucce- 
dia na caía do Princepe da gloria 5 o que 
íuccedeordinariamére na caía dos R eys 
da terra. N a cafa dos Princepes da terra, 

íendo commua a razáo da culpa, os caftigados íaó os 
de fora, os priuüegiados íaó os de dentro: por mais ge- 
neralidade que h^a no decreto,íémpre ha deíigualda- 
de na exccu^ao ; ícndo o decreto do caíligo pera to­
dos, caítigaíe o eítranho, perdoafe ao domeílico.

Com m um j& geral era o decreto, em que Pharaò 
mandaua, que morreííem todos os filhos dos Ifraeli- 
tasj comtudofabemos, que nao morreo M oy fes, fen­
do acliado no rioy& iconhecidó por filho dos Hebreos:
‘íDe infantibus Hebr¿corum eft htc % pois porque nao 9*. 
morrc M oyfés/e elle he Hebreo? que mais teni M oy- 
fétido que tcm os outrosrfe os outros mori’em-,porquc 
náo morre tam bem M oyfe? porqueMoyfés foy adop­
tado por fillio da Princelád'aquclle Kcyno;^/^»? z//**
■adúpt6ítút ín hcsm j¿lrj\ &c baíiou entrar elle no Pa^o, 
pera logo ficarkure.do decrcto.O ter vida,ou termor-K 
■te Moyl^s, náo efkuc mais que cm í'er -Moyíes j ou da 
cafadePbar^iOu da cafa:de lírsclj Mpyfcsda.cafade 
Pharaò viue;cqmo fe fora priuücgio pera a vidaolu-
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gar, em que fe mora-,MoyíeS)quc morria poreftranho, 
viuèo por domeftico. Sao os decretos, como as ondas, 
dentro no m.ir íc formáo, &  dentro no mar feque- 
bráo-, ñas pra y as de fora defcarrega todo opezo das 
ondas -, no diluuio vniueríal morréráo todos aquelles 
viuentesjque habitauáo os dous elementos do ar,Sc da 
terra; ficaráo com vida os peyxes, q habitauáo o pro­
fundo, &  dilatado elemento das agoas; &  ifto porque? 
Porque as agoas gouernauáo o mundo naquelle tem­
po, &  pera Os peyxes nao he Tentenna de morte o de­
creto do diluuio ; ouueráofe as agoas como políticas: 
perdoáráo aos de dentro, caftigaráo aos de fora ; pera 
os feus o diluuio foy mar j pera os eftranhos o mar foy 
diluuio ; morráo os homens, que habitáo as CidadeSi 
morráo os brutos, que pizáo os montes 5 morráo as a- 
ues, que cortáo os ares; mas viuáo os peyxes, que diui-* 
dem as agoas, que ifto he o que fuccede no gouerno 
do marjillo he o q fuccede no Pa^o dos Reys da terra; 
mas náo he ifto o que fuccede na cafa do R ey da Glo­
ria.

N a caía de Déos ha decreto de morte j &  ha decre­
to de trabalhos j no decreto da morte náo fe difpenía 
com ninguem, porque he decreto commum> no deqre* 
to dos trabalhos, difpeníáíe com alguns, porque he de-? 
creto particular: mas naquella igualdade da morte, ha 
grande defígualdade, porque hauendole de executar 
«m todos, os da caía de Déos faóos primeyros. N a­
quella deílgualdade dos trabalhos ha grande diíferen- 
cai porque hauendo de padecer alguns 5 os da cafa de 
Déos padecem mais ; &  fenáo pergunto. Qual foy o 
primeyro homem morto, que ouue na terra? &  qual 
foy o homem rhais aftligido q ouue no mundo? o ho­
mem mais affligidoj que ouue no mundo, foy lob. O  
primeyro morco, que ouue na Cerra, foy Abel -, pois o

p rimeyro



pnmeyro morto ha de fcr o innocente Abel? o mais 
affíigido ha de fcr o juño lobfSy, que lílb he íer da ca­
ía de Déos. Quando Déos pocm decreto, que morráo 
todos, o primeyro que morre, he o feu mimoíb Abelj 
fe Déos poera decreto,que pade^áo algunsjo que mais 
padece,he o feu amigo lob.Na ley do mundo primey­
ro hauia de morrer Caim, &: defpois Abel,porque era 
omaismo^o Abel, &  era mais velho Caim: naley de 
Déos ficou Caim,& morreo Abel,porque no gouerno 
de Déos precede primeyro ao caftigo da morte, náo 
o mais velho, mas o mais amigo, náo a mayor idade, 
mas a mayor virtudcj pera o nafcimenro ordinariamé- 
te precede o que ha de fermao como Caim, pera a 
morte íempre precede o que foy bom como Abel *, na 
cafa do fol os que precedem pera o nafcimento, faó os 
efpinhosj os que precedem pera a morte, faó as floresj 
Vém am ortc leua os julios, &  deyxa os peccadores: 
vém o vento leua as flores,&  deyxa os efpinhos 5 o in» 
ftrumento da morte he húa fouce, da o feu golpe aon- 
de o mundo tcm os feus frutos; de modo que a fouce 
leua os frutos da virtude, &  deyxa os troncos do pec- 
cado > o vento leua as flores da fantidade > &  deyxa os 
efpinhos da culpa; mas ó flores, ifl!b he íer da cafa do 
fol5 ó juftos, iíío he fer da cafa de Deos.Na ley do mu* 
do hauia de fer caftigado ludas,&  fauorecidolob,por^ 
que lob era fiel, &  ludas traydor; porem na cafa,& no 
gouerno de Déos trataíe com manfidáo a ludas tray- 
dor,& com rigores a lob fiel, porque no gouerno de 
Déos náo íe medem os trabalhos pella mayor culpa, 
niedemfe pella mayor innocencia. Como fe difiera 
Déos: Háo de morrer os homens? pois o primeyro, q 
morra,feja o meu mimoíb AbeU háo de padecer algús, 
pois o que mais padega, íeja o meu amigo lo b ; ha de 
hauer no campoalgüa flor, que tenha efpinhos,poií
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ordene a nnturcza,que feja aRoza.O fermofura cerca­
da de eípinhos! O  íantidade carregada de trabalhos! 
Manda Déos, que fejanios amigos dos noflbs contra- 
lios, & Déos parece, que he contrario dos leus ami­
gos; quantos, &  quantos annos pcregrinou Abraháo! 
(^ á o  leuantada teue a efpada da juftiça íbbre íeu pef- 
coçoliaaci Quantostrabalhospaflòu, &quantos an­
uos feruio lacob! Que enuejas,que fofreo, quantas ca- 
dcas arraílou lofeph! De quantos perigos efcapou, 
quantas pcrièguiçoens fofreo Dauid? ComparouDeos 
o efquadráo de feus amigos a hum exercito formado: 
Terríbilis-,vt cafirorum acies ordinata: Mas eíle exer­
cito entrará no Gèo viftorioíbjporém cá na terra fem- 
pre campea deftroçado ; pera allí tem huns banhados 
em fanguci aquí elláo outros cercados de afflicçoens^là 
vèm huns carregados de cadeas3cá eftáo outros cuber- 
tosdeacoutes, &  todos finalmente eíláo carregados 

■ de trabalhosj mas iílo he fer do exercitOj iíío he fer da 
caía de Déos.

N a cafa dos Reys da te m  ha innocentes de caíligo, 
&: faó>bs peccadores. N a caía do Rey do Gèo ha pec- 
cadorcs do. caílig05& íáó os innocentes: N o Paco dos 
Reys da terra náo fe caíligáo os peccadores, &  paila 
por innocencia a culpa y na caíÍidcDeos caíligáoícos 
juílos, &  paiïà por culpa a innocencia, que táo cruel 
como iílo he o amor diuinopqueiíc que ámajie o que 
mais afflige: Chegou Jacob a-bracos com Déos, &deí^ 
pois de húa amorofa hita, íahio íacob ferido, 8c man- 

Genefcap. co: Tetigit nerumifemorts ejus, Náo íey eu, que pu- 
íx.íit,F. deíle Iacob fallir mais mal tratado das máos de hum 

liomcm contrario, do que íahio dos braços de hum 
Déos amigo: Pois5Senhor,eíle he 6 voíÍb amor?Iílo fa- 
zem os voílbs braçosrlilo faztm eiles ao íeu lacobíSy, 
porquQo amor , . que Deosfem ao homem,. explícale 
. . ' * tambem



tambem pellos trabalhos, q o homem recebe de Déos;
N a cafa de Déos quem leuu os abramos, he o que leua 
os golpes; húaferida, & hiim achaque leuou lacob 
dos bracos de Deos; pera moftrar que foy fauorecido, 
ficou Jacob achacado; Poisíeacha-
cou o forte lacob, fe padeceo o juílo lo b , fe morreo o 
o innocente Abel, ceííe logo a admiracáo, de que en- 
fermafle o amigo Lazaro: E cce qiíem ¿imas^&c.

Mas íe ceíla a admiracáo,de que elle enfermafs3,ícn- 
do amigOi nafce a admiracáo, de que elle enfcrmafse, 
fendonobre. A  nobreza, como mais prouida de ali­
mentos , he a que viue mais izenta de enfcrmidades.
A  pobreza, como mais cercada de neccfiidí-des, he a 
quo viue mais íbgey ta as miferias.Se os pobres tiuCráo 
fomente o ferem pobres, era cfta húa deigra^a, q bem 
ib podía íbfserjmas fobre ferem pobres,ordinariamen­
te faó enfermosjtcm a enfermidade hum bem (̂ eu dií- 
ferahum mal^quc he, fermuyro amiga de pobres: 
nunca o pobre manifcílou a ncceisidade, que náo mo- 
ílraíTe iuntcimente a chaga; faó os pobres, como as ar- 
uores lecas, náo fó Ihe falráo os fruytos, mas tambem 
as roem os bichos; Em fim o rico auavento eílaiia ceri- 
cado de iguarias, & o pobre Lazaro eftaua cuberto de 
chagas; admírajáo caula logo, que fendo o nofib Laza­
ro nobre, o vejamos hoje enfermo. Hora o certo he-q 
pera Déos ha occalioens, em que iguala a todos, nem 
ia Lazaro nobre, nem Lazaro humilde; 0  Lazaro hu­

milde tem chagas; o Lazaro nobre tem enfermidades:
E cce quem amas  ̂injirrnatur. loann. n ,'

Sahio o robufto Gigante á batalha com o valerofb 
Dauid , & húapedrade Dauid den na cabc(^ado G i- Reg.ca .̂j, 
gan te , com que cahio por térra toda aqiíella maquina Ut.G. 
de o í^ s. Apparcceo a Nabuco húa cfíatua de varios 
inecais,Sc laliindo hüa pedra do monte den nos pés da
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eftatua,com que logo fe arminoli. Pregunto agora: A  
Troph.Da. pcdra de Dauid dà na cabeça do Gigante? A  pedra do 
nielc.zAit. monte dà nos pès da eftatua? porque rezào? Porque 
F. pera todos ha pedras de caftigo na cafa deDeosjha pe- 

dra, que dà o golpe nos pès, ha pedra que dà o golpe 
na cabeça. Pella cabeça fe entendem aquelles, aquem 
leuantou a fuá fortunai pellos pés fe entedem aquelles, 
aquem abateo a fuá deigraça j &  ou fejaes humilde, ou 
fejaesilluftrejou eftejaes leuantado,ou eftejaes abatido, 
pera todos ha pedra na cafa de Déos; ha pedrajq dà no 
abatido dos pés> ha pedra, que dà no leuantado da ca- 
beçaj tanto pocm por terra a pedra do caftigo,que deí  ̂
ce aos pés da eftatua, como a pedra,que fobe à cabeça 
do Gigante.Iguala Déos os montes com os valles, as 
agoas affogáo os valles, mas tambem molháo os mon­
tes. Ouue eípinhos pera os pés de Adam , &  tambem 
ouue efpinhos pera a cabera de Chriftoj Aquelles íer- 
iiiráo de caftigo; eftes feruiráo de Exemplo ; naquellc 
caftigo efcarmentem os humildes,pois ha efpinhos pe­
ra os pés; nefte exemplo fe defenganem os foberanos, 
pois ha eípinhos pera as cabeças; Logo íe vemos feyta 
em cinza a eftatua de hum Monarcha, fe vemos arrui­
nado em terra o corpo de hum Gigante, celle a admi- 
raçâo de vermos enfermo em húa cama o corpo de hú 
nobre: Eccequem amas-, infirmatur.

Porem fe ceíla a admiraçao de ver enfermo hum 
nobre,nafceadmiraçao de ver enfermar hum moço. 
A  mocidade, como mais fortalecida dos eípiritos, he 
a que mais refifte ás enfermidades ; &  como he mais 
fàlta de humores,he a mais Uure dos achaques. As tê- 
peftades náo dáo nas fontcs,dáo nos rio5; quanto mais 
agoa, mayor tormenta; quanto mais humor , mayor 
achaque. Náo íe murcha a ñor na manháa, porque re- 
fifte ao fol aquella mocidade mimofa : murchafe a flor
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na tarde, porque cede ao tempo aquella bizarría cadu­
ca; & que náo padecendo tormenta os ríos ñas fontes, 
que náo expirando as flores na manháa, enfermafse 
Lazaro na mocídade, grande admiracáo! Mas o  certo 
hcjque nem todas as enfermidades vém com os aíir 
nos; ha muytas enfermidades, que vém com as culpas. 
Dous contrarios temos de noíla iàùde 5 hum he o tem­
po, outro he Deos; o tempo he contrario de nofla faú- 
de por fuá natureza, ou corrompendo os ares, ou ma­
lignando os elementos, ou mu tiplícando os annos: já 
dándonos achaques,já enfermidades, ja mortes. Déos 
he contrario de noííafaiide por noílas culpas; nos re­
mediamos os combates do tempo com varias medicí- 
nas,& nunca aplacamos os golpes de Déos com algúa 
penitencia. Aos combates do tempo cede avelhice, 
mas pode refiílir a mocídade; aos golpes de Déos tan­
to cede a mocídade, como cede a velhice.

Appareceo aquella aruore foberana a Nabuco, &  
Déos a mandou cortar no tronco, &  cortar nos ramos: 
Succidite arborem^&preecidite tamos ejus\ E bem,pe- 
ra que íe háo de cortar os ramos, fe fe corta a aruore? 
O  que Déos pretendía era, que fe cortaíle aquella ar- 
xiore, pera moflrar a Nabuco,que fe hauia de arruynar 
a Monarchía,baítaua que íe cortaíle a aruore;pois por­
que rezáo íe háo de cortar tambem os ramos? Porque 
aquella aruore era figura do Imperio d’eíle mundo ; &  
quandoDeos defembainhaa elpada de fuá juílí^a,tan­
to corta pella velhice dos troncos, como corta pella 
mocidade dos ramos. Naquella aruore hauia tronco* 
hauia ramosjhauia folhas, &  hauia fruytos, &: pera to­
dos ouue golpe: Ouue golge pera o Inuerno do tron­
co; Succidites ouue golpe pera a Primauera das folhas; 
Excutite folia \ ouue golpe pera o Eílio dos ramos: 
y  racidite ramos-¡ ouue golpe pera o Outono dos íruy-
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tos: T>ifpergitefruSfus ejns.Qno: a toda a idade do ho- 
mem chega a efpada de Deos : &  miiy tas vezes iguala 
Deos com a efpada os que a natiiteza defì^alou com 
o tempojàs vezes corta Deos os ramos com os troncos: 
Succidite arborem.Voxs como haja enfermidades, que 
íáó calligos ) &  os caftigos de fy náo reípey tem à ver­
dura dos ramos: "Pracidite ramos, ceíle a admiragáo, 
de que na verdura dos annos chegafle a Lazaro o gol­
pe da enfermidade:£‘r¿’é’^«m amaS’i infirmattir.

Qi^antas vezes íliccedem enfermidades, &  mortes 
no mundo, que cem diíFerentes caufas, das q nos ima­
ginamos: Nos imaginamos, que faó influencia dos Aí^ 
tros; que íáó vapores da terraj que íaó rigores do tem­
po,&  mahgnidade dos alimentos  ̂&: ellas íáó peccados 
do homemj he verdade j que nos cercou a natureza de 
contrarios, que impedem a coníerua9áo de noíla faíi- 
de; com tudo muy tas vezes o golpe náo he dos contra* 
riosj que nos cercáo, he de Deos,que nos caftiga. Cer­
cado eftaua em Babylonia Balthazar R ey dos Chal- 
deos por Dorio Monarcha dos Medos, quando Deos 
efcreueo em hüa parede do Pago a morte de Balthe- 

Trô .Dan. xzr.Apparnerunt digiti infuperjiceparietis^ó'C.Qx^Xí  ̂
de dilHculdadei quería Deos deílruir a Balthezar? íy, 
pera iílo trouxe o exercito de Dariojpois feDeos trou- 

, xe a Dario, pera que deílruiííe a Balthezar, que razáo 
teue Deos,pera náo efperar> que Dário o ven ceíle, &  
reíblueríe antes a que hum Anjo o mataíle ? pera que 
em Balthezar íe defenganaílé o home. Balthezar ima­
ginaua que fó o {X)dia vencer,que í'ó o podia matar íeu 
inimigo Dario5que o tinha cercado, &  como alli ima­
ginaua o perigo, alli punha a dcfcnfa: &  Deos,que náo 
confente femelhantes enganos,náo efpera, que Darío 
o deílriia, elle com fuá máo o mata: Interfe¿fus eftBal- 
thaz>ar. Pera que fay ba Balthezar,quc nem todo o gol-
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ye vem da máo de Dariojque o cerca, porque tambem 
la golpes da máo de Déos, que o caíliga. Oh quantos 

golpes, oh quantas enfermidades, oh quantas mortes 
imaginamos que faó dos contrarios, de q eftamos cer- 
cados,& ellas faó golpes de Déos,que temos oíFendido! 
Pois como haja enfermidades 3 que faó caftigos, & o s 
caftigosdcDeosnáorefpeytem á verdura dos ramos, 
ceíTeaadmiragáOjdcqenfermafleamocidade de La- 
zaro; Ecce qiiem amaŝ  infirmatur.

Eftas tres admiragoés vencidas nos propoem hoje a 
Igrejajpera que viuamos deíénganados, porque fe nos 
vemos acaber o amado de Déos, o illuftre do mundo, o 
florido da mocidade, a Lazare, que leguran^a nos po­
demos prometer a nos? Diuidahehoje onolfo delén- 
p n o i obrigagáo he hoje a noíía conuerfaó: Diuida h^ 
^ojeonoílQdeíengano, porque íe nos vemos hoje em

íaó, náo tanto pello fermao do predador, quanto pella 
materia do íermáo. A  materia do fermáo he húaenfer- 
midade, &  no tempo de hüa enfermidade do corpo, 
quem ignora, que he obriga^áo húa emenda de vida? 
Là o diíle Salamáo em proprios termos: In tempore in-̂  

frm itatis oßende contierfionem tuam-, &  como a cóuer- 
íhó de noíía vida na9a doconhecimcntodenoííás cul­
pas,quifera eu ( âinda que foraalgum tanto dilatado) 
propor hoje tres generös de culpas, que acho em tres 
eftados do Euangelho, pera que conhecidas podeifeöj 
íer choradas. N o Euangelho ha enfermidade, ha mor-» 
te, &  ha fepulturai temos a Lazaro enfermo, a Lazaro 
morto, a Lazaro fcpultado ; pois conforme a eíles tres 
eílados do Euangellio, ha tres generes de culpas j ha 
peccado de enfermidade, ha peccado de morte, &: ha 
peccado de fepultura. Ha peccador enfermojha pecca-

Bii dor



I l

dor morto, &hapeccadorfepultado; peccador enfer­
mo achafe no eftado dos humildes ; peccador morto a- 
chafe no eftado dos poderofos ; peccador fepultado a- 
chaie no eftado dos Religioíbsj ù ò  muy tos os ños, va- 
molos deíembara^ando o mais breue, que pudermos.

Peccado de enfermidade; peccador enfermo, he a- 
quellcjque tanto que cahio na enfermidade 5 logo buf- 
cou o remedioiO que adoeceo da enfermidade do cor- 
pojlogobuícou o medico: Oqueenfermou dadoen^a 
d'alma, logo bufcou a Deos; o íer hum peccado, pecca- 
dode enfermidade, náoconfííle na materia da culpa, 
confiíle na diligencia do remedio. Se peccafl:esj& Íogo 
Vos arrependeftes, foy a voíla culpa peccado de enfer­
midade; Lazaro repreíentaua o peccador, &  como era 
peccador^que bulcaua aDeos,náo Ihe puíeráo a ília cul­
pa nome de morte, puferáolhe nome de enfermidade: 

Joam, II. ^ccequemamaSiinjirmattir: Eftepeccado deenfcr- 
midade,he o que ordinariamente fe acha em o popular 
do mundo; hum homem partiailarfabe offender, mas 

 ̂ íkbe emmendarfe; cahio na cnfermidade,mas buícou o 
remedio; porque como viue defocupado dos tratos do 
mundo, tem olhos abertos,pera ver a ília culpa:tem bo­
ca deíempedida pera pedir o íeu remedio. PrégauaSáo 
loáo na corte de Herodes, &  nunca elle miniftro le po­
de conuerter. Prégaua o meímo Santo no delerto, era 
grande a multidáo de gente, que o hia ouuir; Dicehat 

Luca cap, ¿id turbas qu¿e exíbant  ̂v t baptizarentur ab eo ; pois 
3.//Í. A. náoeraomeíinoprégadoríNáoeraomelmoBaptiíta, 

o que prégaua na corte,& o que prégaua no defèrto? Si 
era: pois como conuerte tanta gente no deferto, & náo 
pode conuerter hum fó homem nacorte?porque ainda 
que o fermáo era o meímo, o auditorio era diuerfo. O  
auditorio no Pa^o de Herodes era de homens podero- 
fbs; &  peccados de poderoíos, como fejáo peccados de
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morte, tanta difficuldade ha em conuerter hum pode-
rofo,como em refufcitar hum morto. O  audirorio do 
defèrto era de gente particular, &  como os pcccados 
della cafta de gente 5 fejao pcccados de enfermidade, 
tanto que ouuiráo o medico, trataráo de curar a culpa. 
Defortequenahumildadedapefìba cftà mais facil a 
conuerfaó da vida. Qiie facilmente fe conuerteo Pe- 
dro,que difficultofamente fe conuerteo Dauid! A  con- 
ueriaó de Dauid tardou quafi hum anno ; a emenda de 
Pedro náo tardou hüa hora; Em firn hum era Rey, ou- 
tro pefcadorj conucrteol'e logo o pcfcador, &  tardou 
muyto em fe conuerter o Rey. Náo digo eu, que náo 
hamuytospoderofos conuertidos; mas digo, q hauen- 
do todos de bufcar a Déos, que primeyro chegáráo os 
Paílores,do que os Reys, porque faó os peccados dos 
humildes, peccados de enfermidade, que logo bufcáo 
o remedio.

E que remedio hauerà pera os peccados de enfer­
midade? pera fe curar húa enfermidade do corpo,con- 
correm tres peílbasi concorre o medicojconcorre oen- 
fermeyro; &  concorre odoente. Concorre o doente, 
íbgeytandofe aos medicamentos 5 concorre o enfer- 
meyro, applicando as medicinas ; concorre o medico, 
recey tando os remedios. Pera fe airar hüa enfermida­
de d’alma, concorrem tambem trespeílbas ; concorre 
Déos, como medico; concorre o Fregador, como en- 
fermeyro; concorre o peccador, como doente; Déos 
concorre, recey tando os auxilios; o Pregador concor­
re apontando, os remedios; o peccador concorre,rece- 
bendo a doutrina.Na doen^a do corpo ordinariamen­
te íé erraa cura, ou por culpa do medico, ou por def- 
cuydo do enfermeyro, cu por defcuydo do enfermo; 
porem na docníj'ad’alma nunca le erra a cura por falta 
do medicoj que como he Déos, nunc* falta ; todo oer-
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ro cflá,ou dii parte do prégador, que he o enfermcyro, 
ou da parte do pcccador,que he o enfermo.

Comccemos por eíle. Que ha de fazer o peccador, 
pera que fe náo erre a cura da fuá parte ? haííé de lem- 
brar de Deos: Náo importa fó conhecermos o mal, em 
que cahimosjhc neceííario lembrarmonos do bem,que 
jerdemosvodoentenáofe lembrafódonial, que tem; ■ 
embraíe da íaúde que perdeo> 6c o amor da i^üdc, que 

perdco o faz curar o mal da enfermidadejque temimais 
le aííégurahíía penitencia pella lembranga do be per­
dido 3 do que pello conhecimcnto do mal preíente. 
Quando os filhos de Ifrael íe aílcntáráo íbbre os rios 

VCdmm Babylonia, ahi chorárao feu catiueyro lembrandofe 
DauUiij Babylonis, & c. Notauel pran-

to em tal occaíiáo! náo viáo elles o catiueyro , em que 
eftauáo.^náo conheciáoasmiíerias, quetinháo? náo 
viáo os trabalhos; que paííauáo?pois trabalhos, mife-' 
rias j &  catiueyro náo eráo bailantes cauías pera hum 
pranto.  ̂íy eráoi logo fe elles náo choráo á viíla deílas 
afliccoens,como choráo na lembranga de Siáo?Porque 
eráo peccadores prezos na Babylonia do peccado5& a 
penitécia de hum peccador, o pranto de hum homem, 
náo nafce tanto de conheceras miíerias de Babylonia, 
como de fe lembrar dos goílos de Siáoicráo enfirrmos, 
&  náo os prouocou ao remedio da enfermidade no 
pranto fó o conhecimcnto do mal prefente, foy neceí  ̂
laria tambem a lembranca do bcm pallado.Quem viue 
prezo em Babylonia, quem viue peccador no mundo, 
pera chorar, he neceflario hua lembranga de Siáo; pe­
ra fe arrepender, he neceflario lembrar de Deos. Até 
niíbonosnáohadefaltaroEuangelho pera fe curar a 
Lazaro, feíle primeyro lenibrarĥ 'a do bcm pallado, q 
era íer querido > & logo fe confeflbu o mal prefente, 
que era eílar enfermo. Tanto importa híía lembranca
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de Siào, tanto importa hüa lembran^a de Dcos -,Fieni’  
mus.

E que ha de fazcr o prcgndor, & o cnfermeyro,pe­
ra que fe náo erre a cura de ilia parte? Náo ha de ter 
duascoufas;aprimeyrahe, que nao ha de ter enfer­
midade, porque fe Chriíto d iz, que guiar hum cegó a 
outro cegó, he ruyna de ambos ; curar hum enfermo 
aos homens enfermos, que fcrá,fe náo ruyna de todos?
O  prégador tem duas coufas, tem fer ouúinte, &  tem 
fer prégador: he prégador a refpeyto do pouo, aquem 
enñna o que ha de fazer ; &  he ouuinte a refpeyto de 
Déos, que Ihe diz, o que deue obrar, & hum prégador 
náo prega bem, por fer boni prégador; prega bern, por 
fer bom ouuinte; náo fatisfaz com pregarlo que labe, 
fatisfaz, com fazer o que ouue. Eftc he o fermáo mais 
efficaz. Là dizia líaias aDeos: Senhor, muy tos annos 
ha, que prègo a eíla gente,& ella fe náo conuerte,nem 
ere o meu ouuir: Siuis credidit auditui nojtro. Nota- 
uel fraze do Propheta, ninguem eré o meu ouuir. E o 
ouuir como fe pode crer? Se difiera Ifalas: Ninguem 
ere o meu fallar, ninguem ere o que digo, eíl aua'bcm;
Mas dizer: Ninguem ere o que ouqo , ^ uis crediátt TnpheK 
auditui noflro? Sy, porque era Ifaias prégador Santo> ifai. * 
era prégador verdadeyro,& hum prégador verdadey- 
ro , náo prega com o que d iz , préga com o que ouue.
A  melhor Rhetorica pera perfuadir ao pouo, he fazer 
hum prégador o que ouue a Dcos: O  bom prégador, 
he o bom ouuinte, por iíío Ifaias, pera encarecer a du­
reza d'aquelle pouo, náo fe difíiniu prégador, por en­
tender o que fallaua, difíiniulé prégador, por obrar o 
que ouuia: ^ uis credidit auditui noflro? Ifto he o que 
deue ter o prégador da Igreja ; Iíío tinháo as enfer- 
meyras de Lazaro ; a doenca de Lazaro nem atinha 
Martluj nem Maria > 6c como náo tinháo enferniida-
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de, fácilmente fizeráo recorrer o enfermo a Dcos.^ í̂t- 
ce quem amas-, infirmatur.

A  fegunda hc^quc ha de ter odio , &  nao ha de ter 
odio: ha de ter odio á enfermidade, 6c náo ha de ter 
odio ao enfermo-, náo ha de moleftar ao enfermo, ha 

AdCor'mt, de deítruir a enfermidade. Diz Sao Paulo, que fcndo 
7it d '  innocente,o Padre o fizera peccado:^«?«pec-
' * ' catum fecit, parece que náo eftá boa eíla grammatica, 

porque fendo Chrifto innocente, hauia de dizer Sáo 
Paulo,que Déos o iizera peccador j mas dizer, que o 
fez peccado: Eimpeccattmfecitl'Dwm.á^i he efta,que 
Sáo loáo Crilbftomo julgou por grande. Ora dobre- 
mosafolhaneftaduuida, &: vamos a cafa de Pilaros. 
Propoz efte Prefidente aos lúdeos a Chrifto, &  pre- 
gunroulhe, quai queriáo, que foltafle j pediráo elles, q 

L hĉ '2.'̂ . Ibltaíle o ladráo, &  crucincaííe a Chrifto: Crucifigey 
lit. C. crucifige etim. Náo me queyxo dos lúdeos , que o pe- 

dem,queyxome de Déos que o permite. Senhor, per- 
mitis que concorra voílb filho com hum ladráo,&  que 
fique liure o ladraó,& morra voííbíílho.^ íy; agora en- 
tendo eu o texto de Sao PaulojChrifto nao era pecca­
dor, reprelentaua o peccado; Eumpeccatumfecit: o 
ladraó nao era peccado, era peccador; áísim, pois na 
ordem do decreto de Déos nao íe crucifica o pecca- 
dor,crucificafe o peccadojChrifto reprefentaua o pec­
cado, o ladraó reprefentaua o peccador^pois pera auer 
de fícar liure o ladraó, hafe de crucificar a Chriftoipe- 
raviuer o peccador, naóíeha de crucificar o pecca­
dor, haíe de crucificar o peccado: Crucifige eurn: Eys 
aqui o que Déos permitionaquella figura,pera enfinar 
aos prégadores a fuá obripgaó. O  prégador, como bó 
enfermeyro ha de deftruir a doeníja, naó ha de mole­
ftar o doente j ha de matar o peccado , fem cortar o 
peccador. Em hum Icn^ol repreientou Déos a S. Pe­
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aro muytos animais ï &  mandón] he, que osmataiïe:
Occide^&r nao fez mençaô do lençol ; pois porque nao 
manda raígar o lençol,le manda matar os animais?por- 
que o lençol reprefentaua o peccador, &: os animais 
reprefentauao os peccados; &  Deos manda,que fe ma­
temos peccadosjmas nao manda, que íe corte o pee- . 
cador: íem íe oftender o lençol,ie haó de matar os ani­
mais: OmVi?. Emhúaparabuladeíla maneyra expli- 
cou Chrifto eíla obriçaçao; Comparou Chriílo o pré- 
%^dor^:íOÍkmc^áoT:hxíjtqtüfeminatfeminarey érc. Luca caf: 
&  nao o comparou ao laurador:pois fe compara o pre- 
gador ao homem, que femea, porque o nao compara 
ao homem que laura ? porque entre o que laura, & o  
que íemea, ha eíla diiFerença j o que laura fere a terra 
com o ferro do arado, o que íemea aprouey ta a terra 
com os graos de trigo i o prégador nao ha de laurar, 
ha de lemeari ha d c Æmear lançando na terra o trigo 
da palaura de Deos, Jiaó ha de laurar, ferindo a terra 
com o ferro da murmuraçao. N a lauoura temporal 
naó íe pode femear, fem laurar com o arado; Mas na 
lauoura Euangelicabem fe pode femear a doutrina, 
íem moleílar com o ferro: Bem íe pode curar a en­
fermidade fem íe moleílar o enfermo ; afsim o fizerao 
as duas enfermeyras do noílb Euangelho : tratárao 
bem o peccador, daiidolhe o nome de amado ; tratá- 
raó mal o peccado,dandolhe o nome de enfermidade:
Ecce quem infirmatur.

Muytomedilateynos peccados de enfermidade: 
íercy breue nos peccados da morte, &  nos peccados 
da íepukura. Peccado da morte, peccador mortal, he 
aquellc,que eílando com peccado, Ihe naó buíca o re­
medio; Tanto que íe naó buíca o Medico,he íinal que 
morreo o doente do corpo> Tanto que fe naó bufca a 
D cos, he final que morreo o enfermo d'almæ E m o
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noiïb Euangelho temos a proiia: Enfermou Lazaro,& 
auifáraó as irmaas aCIirifto de fua enfermidade. Mor­
reo Lazaro, &  nao auifáraó as irmaás de ilia morte: 
Pois fe auifáraó, que Lazaro enfermou, porque naó 
auiíaój que Lazaro morreo? porque eíla diilerença ha 
entre o peccador da morte, ¿c o peccador de enfermi­
dade; bufca a Déos o peccador de enfermidade,&  naó 
bufca a Déos o peccador de morte, por iíío íe naó aui- 
íbu a Chríílo de Lazaro morto, por iííb ib auiíbu de 
Lazaro enfermo; Ecce quem amas-̂  infirmâtur. Neíla 
caíla de peccados cahem ordinariamente os podero- 
íbs; íaó os íeus peccados peccados de morte, naó pella 
materia do peccado, mas pella difíículdade do reme­
dio. Odoente mortal naó pode tomaros medicamen­
tos; O  peccador poderoíb aborrece os médicos ; &  
aborrecer os médicos he final de morte. Diz S. Paulo 

JE/ PW muytos peccadores, que o leu fim he a morte,
ad Philip, ^ oru m  finis efl interitus ; que peccadores de morte 
cap.'̂ .lit. íeraó elles? o mefmo Santo o diz; ^ o s  dicebam vúbis 
D. inimicos Crucis Chriftif Os peccadores de morte,diz 

Paulo,íaó os inimigos da Cruz de Chriílo;& que tem 
o fer inimigo da Cruz, pera 1er hum homem peccador 
de morte? D irey, íer hum homem inimigo do juyzo 
de Déos, he temer o leu caíligo ; mas fer hum homem 
inimigo da Cruz de Chriílo he, aborrecer o feu re­
medio. Todo o nolíb remedio ella naCruzdeC hri- 
llo, pois peccador,que aborrece o remedio; peccador, 
que he inimigo da Cruz,he peccador de morte: Quo­
rum finis efl interitus: O  enfermo que aborrece o re­
medio, como pode cobrar faude?Difficultofa he a fau- 
de de hum poderofo, íb o íbu mal traz configo abor­
recer o feu remedio. N o Baptiíla eílaua o remedio de 
Herodes; &  que fez Herodes,íb naó matar o Baptiíla, 
&  fer inimigo do feu remedio? Em fim era peccado de
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poderófo, era peccador de morte, que aborrece o rd- 
medioj& jà naó bufca o mcáico'.Lazarus mortuus eftì 
Mas que remedio tcrà efle pcccado de morte? Eu Ihe 
naó acho, fe naó remedio de refurrey^aó; Pera reilif- 
citarem os mortos do corpo, diz Saó Paulo, que íe ha 
de tocar húa tromberà , porque pera homens morros 
he neceflària vòz de trombeta, naó baila vòz de prè- 
gador: Pera Chrifto refuicitar hoje a Lazaro morto, 
naó aphcou qualqucr vòz , deu hum brado muyto 
grande: Exclamauìt voce magna.

O  terceyro, &  vltimo peccado de fepultura, &  pe­
ra melhor dizer, peccado de Religiaó, Peccador Ìe- 
pultado he aquelle, que offende a Deos viuendo re- 
colhidoj he aquelle que viuendo fora do mundo, que 
deyxou, viue como le eftiuera no mundo, de que fu- 
gio; Efte he o mayor peccado de todos, quantos ha. O  
mayor peccado, que ha , he o pcccado originai como 
rayz de todos? E qucm cometeo efte peccado? quem? 
hum Adam recolhido, &  hum Adam fechado no Pa- 
rayfo; hum Adam,que peccou no lugar, em que Deos 
o recolheo; hum Adam,que viueo mal no lugar, aon­
de deuia viuer bem ; que nao podia nafcer o mayor 
peccado, fe náo no lugar de mayor virtude. Os outros 
homens peccadores faó filhos de Adam húa lo vez, 
porque o peccado, que elle cometeo recolhido no Pa- 
raylb, herdào elles recolhidos no ventre; Os Religio- 
fos peccadores faó filhos de Adam duas vezes; A  pri- 
meyra em quanto homens,que herdáo,fendo recolhi­
dos no ventre, o peccado, que cometeo Adam fecha­
do no Pai-aiib, a fegunda em quanto Religiolbs, que 
imitáo no Parailb da Igrcja a leu pay Adam, peccador 
reco Ihido no Paraifo da terra.

Que o homem iìga o mundo, &  fuja de Deos no ca- 
minho do mundo^hc digno de laftiniaimas que fuia de
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Dcos,& ilga o mundo no caminho de D cos, he digno 
decaftigo. Que hum homem fuja a Deos viuendodi- 
ucrrido nos pailbs do mundo, he grande miferia ; mas 
quc hum homem fuja de Dcos, viuendo fepultado en* 
tre quatro paredes da terra, he grande cegueyra. Fu- 
gio lonas de Deos,quc o mandaua prègar a Niniue, 8c 
to j  le embarcar e loppe, &  indo nauegando ordenou 
Deos húa tormenta, d’aqual refultou que lonas foy 
lanzado ao mar. Naoreparonocaftigo, reparo no 
tempo; duasJornadas fez lonas, fugindo de Deos,hua 
por mar, outra por terra, húa embarcado, outra quan­
do ie veyo embarcar ; pois iè faó dous os caminhos> 
porque lonas foge de Deos, hum por terra, outro por 
mar,como o caftiga Deos no mar, &  o nao caÌliga na 
terra.̂  Direy, porque fugir de Deos na terra he couia 
tao ordinaria, que jà entao o náo cailigaua D eos, mas 
fugir de Deos no mar, f\^ir de Deos Tonas jà embar­
cado, he culpa, que logo Deos jà entào caftigaua. Qge 
lonas fuja de Deos na terra, náo he muyto, porque if- 
ib fazem todos; mas que lonas embarcado, que lonas 
entre quatro taboas, que lonas recolhido no nauio, q 
lonas Religiofo na nao,defpois de deyxar a terra,em- 
barcado no mar, &  recolhido na Religiáo, ainda fiíja 
de Deos; oh q grande culpa digna de tal caftigo! Que 
Daniel em Babylonia adore a Deos, como íe eftiuera 
em leruíalem, grande accáo! Mas que ludas em leru- 
falem veirda a Deos, como fe eftiuera em Babylonia, 
grande delito!

Porém que remedio tera efte delito? Difficultoíb 
remedio por certo. Alem da culpa da Religiáo fer 
grande,pella obriga^áo do eftado, he mayor pella dif- 
ficuldade do remedio. Náo ha enfermidade mais in- 
curauel,náo ha peccado mais difficultoíb de remediar 
do que o peccado da fepultura, do que a culpa da R e­
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ligiâo. N o  mefmo Euangelho temos a proua. Pera cu- 
i-ar Chrifto o filho da viuua ne N aim , bailou hüapa- 
laura do Senhor: Adolefcens-, twi dico, (urge ; porèm Luc.cap.y. 
pera rcfuicitar a Lazaro , forâo grandes as circunftan- //f.C. 
das, que precedèrâo. Primeyramcnte o Senhor cho- 
rou, Lacrymatus ejé lefits-, dcipois at'tìigiofe, tnrbatus 
efi fpiritu^ &  logo orou ao Padre, Tater .graîias îïbz 
/ï^£);&vkimamcntcbradou: Clamanit voce magnai, 
pois q differença he efta? pera rcfuicitar aqucüc mo­
ço baila hüa Ib voz, Siirgeì &  pera relüícitar a Lazaro 
tantas dihgenciaS) chorar,affligirfe,& bradar?Sy,porq 
aquelle moco era peccador morto jio mundo , porèm 
Lazaro era morro na Rcligiáo,cra amigo dcDcosíL^- 

farus amictis nojier d o r m i t moco era figiïra de 
hum peccador morto, Lazaro era figura de hum pec­
cador fepultado, &  vay tanto de hum peccador a ou­
tre,que o peccador do mundo, que ò peccador morro 
refuicitao Chriíto logo, Surge j porèm o peccador da 
Rcligiád, o peccador lepultado^a Lazaro, náo e  refuf- 
cita logo, porque cufta muyto: cufta lagrimas, Lacry­
matus eji le  fus: ^  cxií^zyozcs-^Clamauit voce maglia:
Eys aqui o q cufia rcfufcitar hum Rcligiofo: Eys aqui 
o que cuíla refufcitar hum morto íepultado, mas aiî - 
da afsim que remedio? que remedio? A  pcccado de íe- 
pultura remedio de fepultura.

Peccou hum Religioíb na Religiáo,pois tcnhn o re­
medio na Religiáoj & fe náo vede; Eílando Lazaro na 
íepultura o Senhor Ihe diíle que viefíc: Lafare cxi /¿?- 

Peisfc Chriílo quer refufcitar a Lazarom ande 
tirar o corpo morto,ou amortalhado, & fóra da í'epul-
turalhe darà vida'v mas-darlhc vida na í'epukura? Sy, 
porque deílc modo le cura o pcccado da Rcligiáojdc-
íla forte fe cura o pcccado de íepultura, na mcíma fe­
pultura: Lafare,Q'c.
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Eys aqui ficys, a Lazaro enfermo, a Lazaro morto» 
&  a Lazaro fepultado-, nem a mocidade o liurou de íer 
enfermo; nem o illuílrc o izentou de fer morto; nem o 
amigo de Dcos o priuiligiou de íer fepultado. Eys 
aquí como o remedio daquelle peccado de enfermi­
dade confiflio em buícar a prefen^a do medico: Ecce 
quem arriaŝ  infirmatnr:Y.ys aqui como o remedio da- 
cpcllc peccado de morte coniiílio no clamor das vo- 
zes: Clamauit voce magna'. Eys aqui como o remedio 
do peccado da íepultura confiíHo na mefma fepultura: 
Lafare exlforas: E fe iílo vos intimey aos ouuidos, 
mais efficaz prégador ferey , le volo propuzer aos 
olhos;& até niílo leguiremos o noíío Euangelho.Que- 
rendo o Senhor perfuadir aquelle pouo , &  defenga- 
nar aquella gente com a vifta de Lazaro morto 5 com 
a villa de Lazaro fepultado, mandou tirar a pedra, 
ToUite lapidem^como fe difiera aquelle pouo;Eys aquí 
a mocidade enferma, defenganayuos mogos; Eys aqui 
o illuílrc morto, defenganayuosnobres; Eys aqui o 
amado de Déos fepultado,defenganayuos Religiofosj 
porque fe enfcrmáo os mogos, que Icguranga podem 
ter os velhos? fe morrcm os nobres,que efperáo os hu­
mildes? E le fe fcpultáo os Religiolbs^ que ferá dos 
peccadores? lílo dille Chriílo antigamente a todos os 
Eílados moílrando a figura de Lazaro, quando fe ti- 
rou a pedra ; Tilo mais juíliíicadamente quero eu pro­
per a voílós olhos, correndofe aquella cortina, pera 
ver fe fe mouem voílbs coracoens.

Eysaílifieysanoílbamigo Lazaro, eys allioama- 
 ̂ j do de Dcos;/i'/r efl fliu s mens dì!eèius:^^s alii a mais 

florida mocidade; Ego fhm f  os campi: Eysalliomais 
illuílre do mundo: LefiifiU ‘'Daniás eys alíi finalmente 
ao noflb Lazaro enfermo; A  planta pedís vfq\ ad ver- 
ticcMy&c. Deíla Ibrte caminhays, meu Deos,pera re­
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mediar minhas culpas, padecendo minhas enfermida­
des, Adam, Ep.%. cap. 
porque Adam quando lahio do Parayíb* '̂ trouxe con- 8. 
ijgoaculpa, &deyxou noParayfo a aruore da fcien- 
ciaj mas vos melhor Adam, leuais com vofco a culpa 
dos homens, & a aruore da Cruz. Melhor Noè, porq 
Noè íeliurou a fy dentro na Arca, quando todos fe 
pcrdéráonodiluuiodasagoas; mas vòsmelhorNoè 
vos condenaftes à voilà arca da C ru z, pera nos liurar a 
nòs do diluuio dofangue. Melhor Ifaac, porque liaac 
fubindo ao monte Iciiou a Icnha, mas Jiao pcrdeo a vi­
das Vòs melhor Ifaac haueis de perder a vida, Scleuais 
a lenha. Melhor lacob, porque lacob leuantou as va­
ras junto dos rios d’agoaj Vos mtlhor Iacob leuantais a 
varajuntodo riodeíanguc. Melhor lofeph , porque 
loíeph foy vendido, mas defpoisfoy VifoRey , & vos 
melhor lofeph foftcs vendido, &  defpois crucificado.
Melhor Moyíes, porque Moyfés,quando pera morrer 
fubioao monte) deyxou a vara na arca; Vos melhor 
Moyfés quando pera morrer íubis ao monte, leuais as 
coilas a vara.Melhor Saníaó, porque Sanfaó leuou em 
íeus braços as portas pera liurar a vida propria^Vos Ib- 
bre voiÍbs hombros leuais a porta do Parayfo pera re­
mediar a vida aÍhea. Melhor Dauid, porque Dauid có
o báculo acometeo o PhiliileojVós melhorDauid com 
eiïè báculo deilruis a Lucifer. E finalmente melhor 
Lazaro, porque Lázaro padeceo a fuá enfermidade, a 
íua morte, &c a fuá fepul tura; Vus padeceis a noíia fe- 
pultura, a noíla morte, & a noiïà enfermidade, curan­
do qual outrp Eliíéo com o lenho deííá Cruz a amar­
gura d enofîàsagoas,&aenfermidade de nofíasculpas', 
curando neiïè Caluario as enfermidades d’aquelle Pa- 
rayíb; curando o mal da aruore da culpa com eíla me­
dicina da aruore da vida; curando aquella,aruore do 
peccado com eiîà aruore da G râ çx Æ auam nos,
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